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Semana de Mobilização 
em Defesa da Vida

Durante esta semana, todos os 
Sindicatos filiados à FUP farão em 
suas bases manifestações em de-
fesa da vida. O acidente na Bacia 
de Campos na semana passada 
que matou 4 pessoas, feriu outras 
15 e ainda tem 1 desaparecido foi 
o mais novo exemplo dos riscos 
que todos corremos.

Por isso, a categoria petroleira 
vai fazer mobilizações esta sema-
na com atrasos nos expedientes 
administrativos e de turno. Quere-
mos mudanças urgentes nas políti-
cas de segurança e terceirização.

Não é mais possível que preci-
semos conviver com qualquer tipo 
de acidentes dentro das unidades 
da Petrobrás. Desde o mais sim-
ples até o mais grave dos aciden-
tes deve ser previsto e tudo deve 
ser feito para que não aconteça.

NESTA 5ª FEIRA, DIA 06/03, 
É A VEZ DA REGAP

VAMOS DESCER DOS ÔNIBUS 
PARA PROTESTAR

Os petroleiros(as) de Minas 

Gerais também estarão unidos aos 
companheiros(as) de todo Brasil 
nessa luta pelo direito a vida.

Na próxima quinta-feira, dia 
06/03, vamos descer dos ônibus 
e protestar. Estaremos unidos em 
busca de políticas de segurança 
mais eficazes em todas as unida-
des da Petrobrás. PARTICIPE!

TRANSPORTE 
DE TURNO

“Quem avisa amigo é.”
Mais uma situação de risco de 

acidentes vem acontecendo com 
os ônibus da TSE que estão fa-
zendo o atual transporte de turno 
da Regap.

Os  ônibus que foram substitu-
ídos não têm segurança suficiente 
para trafegar em rodovias, estão 
sem cintos de segurança, com 
bancos soltos e com os maleiros 
caindo.

Além disso, somente dois mo-
toristas estão fazendo o transporte 
por ônibus de turno, o que deveria 
ser feito por no mínimo três. Exis-

tem reclamações dos companhei-
ros de turno que alguns motoristas 
reservas estão abandonando os 
carros, pois não têm condições 
de trabalho no itinerário. A em-
presa contratada, TSE, não vem 
cumprindo o salário acordado pelo 
Sindicato dos Rodoviários de BH, 
e apresenta uma Convenção Co-
letiva assinada pelo Sindicato dos 
Rodoviários de Betim, na qual re-
baixa o salário dos motoristas.

Por isso, a diretoria do Sindi-
petro/MG já solicitou uma reunião 
com a gerência da Regap para tra-
tar desse assunto. Queremos evi-
tar que mais acidentes ocorram.

Coleta de Assinatura 
Redução da Jornada 

de Trabalho sem 
redução de salários

No ato da quinta-feira, vamos 
recolher assinaturas para o abai-
xo-assinado nacional promovido 
pela CUT em busca da Redução 
da Jornada de Trabalho para 40 
horas, sem redução de salários.

Participe! Vamos entrar 
nessa grande campanha!

CHEGA DE MORTES E FESTAS.
QUEREMOS DIREITO A VIDA NA PETROBRÁS.

ELEIÇÕES SINDIPETRO/MG
Amanhã, dia 05/03, é o último dia para inscrição de chapas para concorrer às próximas elei-
ções do Sindipetro/MG.Os interessados devem procurar a Secretaria do Sindicato de 8h às 
17h (com uma hora de tolerância) para fazer o registro, conforme Edital publicado no jornal 
Hoje em Dia de 14/02/2008.



Trabalhador de base 
reclama da atitude de 

sindicato que saiu da FUP
O técnico de operações pleno, José Miranda, 

com 20 anos de empresa, atualmente trabalhan-
do na refinaria de Alemoa (Baixada Santista), 
nunca foi diretor sindical, mas procura acompa-
nhar as atividades do sindicato porque sabe que 
isso tem repercussão em sua vida profissional. 
Filho de petroleiro, ele conversou com o jornal 
Petroleir@s do Unificado e demonstrou toda sua 
decepção com a atual direção do sindicato da 
Baixada Santista e com a FNP, a chamada Fren-
te dos Petroleiros. Confira os principais trechos 
da conversa.

Como tem sido a atuação do sindicato 
depois da desfiliação da FUP?

José Miranda – Eu acho que a divisão [entre 
FUP e FNP] foi ruim para todos, mas nós traba-
lhadores saímos perdendo porque esse pessoal 
que está aqui [direção do sindicato da Baixada 
Santista] nunca tem proposta para nada, o que 
eles conseguiram até agora foi a divisão entre 
trabalhadores da ativa e aposentados.

Como se dá essa divisão?
Somos cerca de 1.200 pessoas na ativa e 

2.200 aposentados, eles mentem descaradamen-
te para os aposentados para manipulá-los. Meu 
pai é petroleiro aposentado, eles ligam aqui em 
casa e dizem que se ele não for na assembléia 
vão tirar a AMS e outras mentiras. Essa diretoria 
não representa moralmente os trabalhadores da 
ativa, aqui ninguém gosta do trabalho que fazem.

E qual a sua opinião sobre a 
Frente dos Petroleiros?

Pra mim esses caras parecem que continuam 

num diretório estudantil, só sabem gritar palavras 
de ordem, dizem que são contra tudo, mas não 
tem proposta para nada. Agitam, agitam e depois 
ficam na rabeira do que a FUP conquista.

Foi assim com o PCAC?
Pois é, nosso sindicato ficou na rabeira do 

PCAC, que é um bom plano, beneficiou a maioria 
dos trabalhadores. Só conseguimos esse PCAC 
porque chamamos a FUP, fizemos assembléia 
contra a vontade do Sindicato e aprovamos isso 
passando por cima da diretoria do sindicato.

Depois disso, a direção do 
sindicato tentou processar a FUP. 

Eu fiquei sabendo, mas não tem problema 
não, os trabalhadores da base estão  dispostos a 
pagar esse processo porque a FUP veio fazer a 
assembléia a pedido dos trabalhadores, que não 
confiam na direção do sindicato e da FNP.

 
E em relação ao acordo coletivo?

Foi a mesma coisa! Eles agitaram, mas não 
propuseram nada, fomos a última base

a assinar o acordo, esses caras estão fazen-
do a categoria andar para trás. Veja o

exemplo daqueles caras que tiraram a roupa 
em frente da Petrobrás, foi ridículo. Eles

ganham quatro, cinco paus por mês, e quem 
ganha 400 reais, teria que cortar a cabeça? Eles 
enganam os aposentados, não representam o 
pessoal da ativa e ainda fazem essa palhaçada. 

E o que você acha que pode ser 
feito para mudar essa história?

Por mim, a FUP deveria vir aqui e fundar um 
novo sindicato, se fizesse isso, no dia seguinte 
teria mais de mil sindicalizados, sei que pela lei 
não dá para fazer isso, mas não tem jeito, en-
quanto esses caras ficarem à frente do sindicato 
nossa entidade será um lixo.

“Sindicato de Santos não 
representa moralmente a categoria”

Publicada no Jornal do Sindipetro Unificado de São Paulo nº 561 - Por Norian Segatto

ENTREVISTA


